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Zequinhas 

ao Poder! 
Quando, no passado dia 

5/12 lendo, como habitual-
mente o " Público", deparei 
como artigo de Miguel Sousa 
Tavares "O menino Zequinha 
no Poder", senti-me com a 
mesma sensação que julgo 
ter o náufrago numa ilha de-
serta, quando avista um navio 
pronto a salvá-lo. É que, co-
mo Professor que sou há 25 
anos, estava bastante "trau-
atizado" por ter, penosa 

mas estoicamente, assistido, 
na noite anterior, ao progra-
ma "Maria Elisa" que versou 
o novo Diploma deste Gover-
no-altamente-dialogante 
sobre a Disciplina nas Esco-
las, Foi uma autêntica parada 
de neo-pedagogos (alguns, 
claro!) desejosos de mostrar 
as suas "habilidades" e 
concordância perante a Sra. 
Secretária de Estado... 

Quanta demagogia, 
quanto novo-riquìsmo educa 
tivo! 

Agora, e segundo o tal 
Diploma se o menino é ma-
nifestamente mal-educado, 
;á não o é! Segundo os neo-
logismos ministeriais, 'extra-
vasou o âmbito educativo do 
professor" ... Poupem-me, 
por favor! É como máxima 
pena vai, acompanhado pelo 
respectivo monitor, divertir-
separa uma "Colónia Penal" 
baptizada com o pomposo 
nome de "Centro de Recur-
sos"... Mais ainda.(e isto é o 
cúmulo!) se fôr reincidente, 
vai durante cinco (5) dias 
frequentar outra turma! É 
espantoso! 

Penso que o Diplomaen-
ferma de grave; lacuna: deve-
ria exipft u expresso pedido 
de desculpas do Professor 
áo " extravasor" ou, quiçá, 
duas ou três chicotadas apli-
cadas, em plena aula, pelo 
aluno Delegado de turma. 
Assim estaria feita a quadra-
tura do circulo. 

Por tudo o que escreveu 
no "Público" de 5/12, os meus 
agradecimentosa MST. Acho 
bem que o menino Zequinha 
esteja no Poder, até porque, 
provavelmente, os parentes 
dele já lá devem estar.., 

P.S. — Posteriormente li 
que a Sra. Secretária de 
Estado afirmou que "deforma 
alguma se "retende limitar 
ou dímirdir a autoridade do 
Por": ssor". Tá-se mêmo a 
ver! 

N.8. 

12/12/97 PREÇO 60$00 

Autárquicas/97 

OS DADOS ESTÃO LANÇADOS 

José Mota 

No próximo domingo se saberá quem ganhou a Câmara que irá comemorar o centenário do concelho de Espinho e entrar 
no século XXI. 

Hoje a campanha eleitoral termina à meia-noite seguir-se-à o período de reflexão até domingo, dia em que as mesas de voto 
abrem às 08:00 horas e fecham às 20:00 horas. 

Carlos Gaio 

Carlos Padrão Teixeira Lopes Joaquim Ribeiro 

Assembleia Municipal 

Ferreira de Campos Rui Abrantes José Vieira 

1 RECTIFICAÇÃO 

No ultimo número do 
"Espinho Vareiro", na ru-
brica "São só duas pala-
vrinhas" foi feita uma re-
r ferônciaa uma nova Editora 
em boa hora criada em 
t Espinho. Só que, por lapso 
do articulista, a Editora foi 
referida como sendo 
"Elefante Branco", em vez 
de " Edições Elefante" 
corno estaria correcto. 

Pelo lapso (involuntá-
rio) as nossas desculpas à 
Editora, com os desejos 
sinceros de que não seja 
nenhum elefante branco... 

REMODELAÇÃO DO MERCADO DIÁRIO 
APROVADA POR UNANIMIDADE 

O executivo da Câmara Municipal de Espinho 

aprovou por unanimidade, a abertura do concurso 
público para execução do projecto de remodelação 

do mercado diário, sito ao quarteirão compreendido 
entre as Ruas 23, 25, 16 e 18. 

O Objectivo deste projecto visa a salvaguarda do 
conjunto e fachadas, a cobertura total do recinto 
interior, a reformulação da utilização do espaço 

interior considerando nele pequenos estabele-

cimentos para a comercialização dos produtos 

actualmente transacionados bem como a existência 

de um espaço aberto de exposição e venda de 
flores. 

Existe ainda a preocupação de encontrar 
soluções de construção da cobertura e reformulação 

do espaço com o máximo de elementos pré-fabri-
cados de modo a que o tempo de fecho do Mercado 
seja o menor possível. 
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO 

CONVOCATÓRIA 

'.SSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

zm conformidade com o 

artigo 44.º Ponto 3 dos Esta-
tutos convoco todos os asso-
ciados no gozo dos seus di-

reitos a reunirem em Assem-

bleia Geral Ordinária, no dia 

12 de Dezembro de 1997, 

pelas 21:30 horas para: 
Eleição dos Corpos Ge-

rentes para o Biénio de 

1998/99 
As listas de candidatura 

deverão ser apresentadas 

até ao dia 97/12/05 

ATENÂO: — Se passada 

meia hora, depois de mar-

cada, não tiver comparecido 

o número legal de sócios, a 

Assembleia Geral reunirá, 

então, legalmente com qual-

quer número de sócios, sendo 

válidas as deliberações to-

madas. 
Espinho, 02 de Dezembro 

de 1997. 

0 Presidente da Assembleia Geral 
Or. Manuel Soares Mota 

NOTA: A Assembleia terá 
lugar no Edifício Social. 

35.ºANIVERSÁRIO DO, 

RIO LARGO CLUBE DE ESPINHO 

- NOVA SEDE INAUGURADA 
O 35.º Aniversário do Rio 

Largo Clube de Espinho foi 
comemorado com um jantar de 
confraternização que se realizou 
no último Domingo, em que es-
tiveram presentes cerca de 80 
pessoas, entre as quais os Se-
nhores Presidentes da Câmara 
e da Juntado Freguesia de Es-
pinho, jantar esse que também 
serviu para homenagear os vete-
ranos Mário Rui e Carlos Santos, 
pelo empenho quetêm mostrado 
ao longo do tempo pelo Clube. 

No dia seguinte pelas 10 
horas, foi inaugurada a nova sede 
do Clube sendo descerrada uma 
placa comemorativa, seguindo-
se a romagem ao cemitério, onde 
foi prestada homenagem aos 
dirigentes e atletas do Clube já 

falecidos. 
Das comemorações fazem 

parte ainda: 
Sexta-feira, dia 12, homena-

gem ao grupo de "Guitarras da 
Costa Verde" que tanto têm 
colaborado com o Clube, acom-
panhando inclusivamente o 

mesmo nas suas deslocações 
ao Estrangeiro. 

Sábado, dia 13, jogo de fu-
tebol de Veteranos entre as 

equipas do Rio Largo e o União 
de Coimbra, pelas 16 horas. 

Domingo, dia 14, um jogo de 
Juvenis entre as equipas do Rio 
Largo e do Sporting Clube de 
Espinho pelas 10,30 horas. 

. O PERGUNTADOR 

Então reão é vergonhoso que num ci bate entre os 

cabeças de lista para a Câmara Municipal de Espinho, 

programado para a passada sexta-feira na Rádio Globo 

Azul, apenas tenha estado presente o candidato da CDU? 

Será essa a consideração que os restantes candidatos 

têm pela população de Espinho? 
A. M. 

PS Partido Socialista 
Hoje, dia 12, o Partido 

Socialista vai levar a efeito 

uma grande caravana 

MICROBOXE 
Os debates eleitorais estão 

para as autárquicas como os 
"Donos da Bola" estão para o 
futebol. Depois de conquistar 
audiências com um programa 
desportivo sem bola, aSIC repetiu 
a fórmula da canelada verbal para 
fazer combates de boxe sem luvas. 
Enquanto a`RTP regressou ao 
estilo "todos ao monte e fé em 
Adelino Gomes", a SIC chamou os 
adversários à mesa do canto e 
decretou: vale tudo até que o 
microfone se desligue. De pé, as 
vítimas da fonte eleitoral ficam 
sujeitas à regra de ousios con-
cursos televisivos: agora ou nunca. 
É esta a regra da corrida contra-
relógio em que se dá a volta à res-
pectiva autarquia sem sair do sítio. 
Durante escassos minutos, para 
se saírem bem, os candidatos têm 
que dizer mal e depressa. O 
segredo é aproveitar as falhas de 
respiração do adversário para 
conseguir fazer passar frases 
assassinas. Morre mais cedo o 
que falar mais alto sem conseguir 
ser ouvido. 

Por Carlos Magno 
in DN, 7.12.97 

FARMÁCIA 

SANTOS 

(J)e: 3, dc 5ousa C1?os 
Lic. em Farmácia 

Rua 19, 265 — Tel.: 734 03 31 — 4500 Espinho 

Casimiro de Andrade 
MÉDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N.º 487-1.º (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 734 49 09 o ESPINHO 

automóvel para percorrer o 

concelho, realizando-se a 
concentração pelas 21 horas, 

no largo das camionetas, 

frente ao Parque João de 

Deus. 

DO CASINO 
DE ESPINHO 

PROCRAMAÇÂ ) 

DE 12/12 A 18/12 

«DUPLO 
TEAM» 

NOVO HORÁRIO DAS sessões 
2." a 5.' às 15h30 e 21h45 
Sexta às 15h30, 21h45 e 24 horas 
Sabado às 15h30. 18h15, 21 h45 e 24h 
Doningose Feriados ās15h30, 18h15 

••eas 21h45 

[ A imprensa regional i 

i é considerada incómoda. • 

I Por isso existimos!... 1 
L J 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS , L. do 

Rua 20— Zona Industrial— Apartado 121 
4502 ESPINHO CODEX — PORTUGAL 
Telef.: 7341567— Telex 27793 FPE P 

QUALIDADI:1;111 ETIQtIE'FAS 

ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 
EM PAPÉIS AUTO ADESIVOS COM E SEM RELEVO 

IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 

ETIQUETAS PARA Er PACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquetas para Companhlas Aéreas 

ASTRÓLOGA 
PROFESSORA 

FÁTIMA 
— Consultas com búzios e cartas 

Venha ver para crêr o poder da magia do oriente 

Trato e ajudo a resolver assuntos de: 
Amor, casamento difícil de se realizar, desunião familiar, emprego, 
negócios, lavoura, saúde, vicio, impotência, invejas, doenças, etc. 
Não deixe as Forças negativas influênciar na sua vida. Trate-se 
Espiritualmente. 

Sigilo, Honestidade e Seriedade 
Atende-se todos os dias de 2.e a sexta feira das 9 horas às 21 horas 
Rua 66 n°365- ESPINHO — Telemóvel: 0931 42 48 23 

DR. V1TOlZ HVGO 

MÉDICO DENTISTA 

SAMS — SQUADROS 

CGD — ACASA — PSP 

RUA 19 N." 342-1.º SALA 4 — TELEF.: 731 27 70 

4500 ESPINHO 

NECROLOGIA 
VITORINA DOS ANJOS GOMES DA ROCHA 

Em Anta, faleceu no dia 3, Vitorina dos Anjos Gomes da Rocha, 
de 74 anos, solteira. 

ALCINA SANTOS OLIVEIRA 

Em Espinho, faleceu no dia 4, Alcina Santos Oliveira, 
de 86 anos, solteira. 

AUGUSTO GOMES DE OLIVEIRA 

Em Silvalde, faleceu no dia 4, Augusto Gomes de Oliveira, 

de 73 anos, viúvo de Maria do Céu de Jesus. 

rTICHA TÉCNICA — Redacção e Administração: Rua 20, N.º 379 - R/C - S/ 1 . Fotocomposição e Montagem: «Jornal 
Notícias de Gaia» — Avenida da República, 755-4.º S/ 42 — 4430 V. N. de Gaia . Impressão è Acabamento: EDIPUL — 
Edições e Publicações, Lda. — Av. da República, 755-4.º-S/42 — 4430 Vila Nova de Gaia - Telefones: 375 52 80/370 08 53 

Director: João QUINTA . Chefe de Redacção: Nuno Barbosa a PROPRIETÁRIO: GEDAPE — Grupo de Estudo para 
Defesa do Ambiente e Património Cuitural de Espinho — Telefone 7344978— Rua 20, N.º 379 R/C - S/1 . Tiragem média: 
1500 exemplares, por número . Os artigos assinados são da responsabilidade dos seus autores. As opiniões 

expressas nos mesmos não são necessariamente as opiniões do JORNAL. 

Sexta-feira, 12 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.Q 1025 
Telefone: 7340092 

Sábado, 13 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 
Est.S.Tiago, 709 - Silvalde 
Telefone: 7311482 

Domingo, 14 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE 
Telefone: 7340352 

Segunda-feira, 15 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.° 268 
Telefone: 7340331 

Terça-feira, 16 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, n°319 
Telefone: 7340250 

Quarta-feira, 17 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, n°393 
Telefone: 7340320 

Quinta-feira, 18 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025 
Telefone: 7340092 

Espinho Vareiro 7344978 
Emergência 115 
PSP %345512/734003P 
B. V. Espinho 7340005 
B. V.Espinhenses 7340042 
Informações /CP 56414 1 
C. M. Espinho 

7340020/7341800 

Rep. Finanças Espinho 
7340750 

Tribunal 7342351 
GNR 7340035 
Hospital 73411 41 
C.Saúde 73411 67 
Ambulatório 7340664 
Clínica Costa Verde 

7345885 

Clínica Fisiátrica S. Pedro 
7344714 

Clínica N. S." d'Ajuda 
7342695 

Clínica Enfermagem Santos 
Policlínica de Espinho 

73421 11 

Auto Viação de Espinho 
7340323 

Bibl. Municipal 7340698 
CP (Comboios) 7340087 
CTT Rua 19 

7345330/7342473 
Rua 32 7311785 

Centro Distrib. Postal 
7311774 

EDP (Avarias) 0800246246 
Lar da 3.eildade (Anta) 

7344651 

Serviços Municie. 7340040 
Registo Civil 7340599 
Registo Predial 7310809 
J. F. Espinho 7344418 
R. Táxis Estação/CPV 

734001,4 

R. Táxis C. Verde 73 
40118 

Rádio Táxis (Central) 734Q118 
R. Táxis Unidos 7342232 
Táxis (Câmara) 7343167 
Táxis Verdemar 7343500 

ANTA 
Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde 

PARAMOS 
7346386 

Farmácia 7342710 
J. Freguesia 7342023 
Reg. Engenharia 7345001 
U. Saúde 

GUETIM 
J. Freguesia 7344226 

SILVALDE7340278 

Farmácia 734401 7 
J. Freguesia 42 
U. Saúde Silvalde 73436 
U. Saúde Mar.' 7 

734 1109 
7346453 
7345g10 
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PANORAMA 

DESPORTIVO 
(FUTEBOL ) 

ESPINHO, 3-MOREIRENSE, 1 

GOLOS, FUTEBOL, EMOÇÃO - POUCO PÚBLICO 
Jogu em Espinho. Árbitro: José 

P' '.:as ( Évora), auxiliado por José 

Serra (bancada) o José Espada 
(superior). Quarto árbitro: José Pe-
dro Lamas. Cartõesamarelos: Bo-
linhas (43 m), Fernando Gomes 
(44 m) Vilela (81 m) e Vitinha (89m). 

ESPINHO — Dagoberto; Fei-
tora, Filó, Duca e Marco Aleixo; 

Carlos Pedro, Tozé (Pedro Silva, 
89 m) e Rui Sérgio; Bolinhas, Fer-

nando Gomes (Pedro, 74 m) e Mi-
guel Bruno (Artur Jorge, 65 m). 

Treinador: Edmundo Duarte. 

MOREIRENSE -- Nilson; Chi-
quinho (João Mário, 65 m), Ragne, 
João Duarte e Vilela; Altino, Fer-

nando Jorge e Cristiano (Vitinha, 
29 m); Fernr.,.do Pires, Armando e 
Kadinh•j: 

(reinador. Carlos Garcia. 

Aointervalo:3-1. Marcadores: 

Duca, (17 m), Fernando Gomes 
(19 m), Armando (28 m) e Bolinhas 
(41 m). 

Como lhe competia, o Sp. de 
Espinho que após início de futebol 
feio, de passes errados e com as 

equipas a se estudarem mutua-
mente, tomou contado jogo pres-
sionando o último redutodaequipa 

de Moreira de Cónegos. 
O primeiro golo da partida 

aconteceu aos 18 minutosquando 

Rui Sérgio num pontapé de canto 
coloca a bola em Duca que não 

teve dificuldade em finalizar com 
sucesso. 

Com o golo, o jogo como que 
arrebitou com ambos os conjuntos 

a jogarem um futebol apoiado, 
rápido e ao primeiro toque. 

Oportunidades de golo para 
as duas equipas mas foi o Sp. de 
Espinho que o fez. Bolinhas foge 
pela esquerda com seu hábito faz 

o "passe de morte" para a zona do 
penalti onde Fernando Gomes livre 

demarcação bate o guarda-redes 
Nilson. 

O Moreirense esboçou a recu-
peração e Armando sem qualquer 
espécie do marcação desfere um 

remate colocado e bate Dagoberto. 

O jogo, esse ganhou mais 
emoção com as equipas a procu-

rarem o golofazendo vibrar o pouco 
público (habitual) que se desloca 

ao Estádio da Avenida. Mas foi 
novamente os alvi-negros que mar-
cam. Como que retribuição do se-
gundogolo, Fernando Gomes late-
raliza para Bolinhas que em habi-
lidade e técnica bate com um ca-
beçeamento pela terceira vez 
Nilson. 

Na segunda parte, o Morei-
rense dominou o jogo mas sem 

materializar esse ascendente, por 
sua vez aequipa espinhensejoga-

va em contra-ataque. Com uma 
boa exibição da defensiva do Espi-
nho, todos os lances de ataque do 

Moreirense esbarravam aí. O Sp. 

de Espinho jogando de forma 
inteligente esperava pelo final da 

partida e teve mesmo oportuni-
dades de ampliara vantagem mas 

Artur Jorge por duas vezes mere-
ceu, pela sua raça, melhor sorte. 

José Pratas não deu nas vistas 
como assim deve ser. Arbitragem 
de " prata". 

P.M. 

MEMÓRIAS CURTAS 

Bocas de eleição - (Continuação) 
vou deixar barracas; (...) o Centro 
Multi-Meios estará a funcionar; 
(...) a defesa da nossa costa 
estará concluída. (MV, 27.11.97) 

"Não me passa pela cabeça 
perder as eleições de Dezem-
bro." (MV, 27.11.97) 

"Conseguimos um programa 
de reabilitação urbana de um 
milhão de contos, que nos vai 
permitir reabilitar as margens da 
Ribeira de Silvalde e prolongar a 
Avenida 2 até ao Golfe, que é só 
até onde pode ser prolongada." 
(MV, 27.11.97) 

"Sou uma pessoa que veio 
de baixo e continuo a ser baixo, 
mas - atenção! - só em estatura". 
(MV, 27.11.97) 

José Vieira (PP) 
"A Assembleia Municipal 

parece-me uma equipa da 
terceira divisão nacional. São 
sempre os mesmòs três ou 
quatro que falam. Há pessoas, e 
algumas com grandes responsa-
bilidades, que passam quatro 
anos sem abrira boca, sem dizer 
absolutamente nada." ( MV, 
13.11.97) 

Luís Correia (PSD) 
"A Escola Domingos Capela 

não tem o pavilhão (gimnodes-
portivo) que já está pago e que 
deveria ter sido construído em 
1996." (MV, 4.12.97) 
Manuel Loureiro (PSD) 
"Sou um homem de traba-

lho, um homem honesto, que po-
de não ter habilidade política, 
mas que fazia falta para fazer 
melhor para Paramos." (DE, 
27.11 . 97) "Não conheço ainda, 
em pormenor, as actividades 
desenvolvidas pelas colectivida-
des e associações mas vou ter a 
opor-tunidade de conhecer os 
processos e então traçarei a 
minha política." (DE, 27.11.97) 
"Estou convencido q'ie vou ser 
presidente (daJuntade Fregue-
sia de Paramos); se não for, te-
rei o meu lugar na Assembleia 
de Freguesia e, lá, não deixarei 
de defender os meus pontos de 
vista." (DE, 27.11.97) 

Octávio Lima 

ANDEBOL  

Feminino 
SENIORES 
CAMPEONATO REGIONAL -
1.$ Divisão 
Crestuma A.C., 19-M.Laranjeira, 21 

JUVENIS 
Campeonato Regional- 1/2.ª 
Divisão 
G.D.Petrogal, 5-M.Laranjeira, 23 

INFANTIS 
Campeonato Regional - 1.8 
Divisão - 2. onda 
M.Laranjeira, 3-Sta. Joana, 23 

Fim de semana positivo, jáque 
o resultado das Seniores foi além 
das expectativas tendo em conta 
que estavam em confronto as duas 
equipas classificadas em segundo 
lugar com apenas uma derrota, 
frente ao primeiro classificado, e 
as espinhenses levaram a melhor 
no campo do adversário. 

Nos outros escalões os re-
sultados foram dentro do esperado. 

HOQUEI EM PATINS  

Séniores 
Carvalhos, 4-AA Espinho, 4 
Séniores 
Seixas, 2-AA Espinho, 7 
Campeonatos Distritais 
Iniciados 
AA Espinho, 2-Vigorosa, 2 
Infantis A 
AAEspinho, 1-Vigorosa, 2 
Feminino 
Lousada, 0-AA Espinho, 3 
Juvenis 
AA Espinho, 8-Académico, 1 
Juniores 
AA Espinho, 3-Académico, 3 
Séniores 
AA Espinho, 4-Valongo, 6 
Juvenis 
AA Espinho, 8- Infante Sagres, 3 
Juniores 
AA Espinho, 2- Infante Sagres, 7 
Feminino 
Carvalhos, 9-AA Espinho, 2 
Juvenis 
Nortecoope, 1-AA Espinho, 9 
Juniores 
Nortecoope, 6-AA Espinho, 3 
Infantis A 
•1A Espinho, 6-Ola Mouriz, 2 

C VOLEIBOL  

Espinho diz adeus 
Liga dos Campeões 

Depois deter perdido em casa 
no primeiro jogo da primeira mão 
da segunda eliminatória da Liga 
dos Campeões, por2-3, o Espinho 
só tinha duas alternativas para 
seguir em frente na etapa, ou ga-
nhava por 3-1 ou tinha que con-
seguir mais pontos que oAlmeria. 

Os espanhóis foram mais 
fortes e venceram os tigres por 3-
0.0 Sporting de Espinho diz assim 
adeus à Liga dos Campeões. 

Camadas Jovens 
Infantis 

Argoncilhe, 0- Espinho, 8 
Iniciados 

Espinho, 14-Relâmpago 
Nogeirense, 0 

Juvenis 
Espinho, 4-Águeda, 0 

Juniores 
Espinho, 5-Argoncilhe, 0 

Assembleias de Freguesia 

1I • Independentes de Paramos 
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ESPECTACULO 
Realisa-se no proxímo 

domingo 8 do corrente um 

espectáculo no Teatro Aliança 

promovido pelo Club Alegre 

Mocidade, cujo corpo sceni-

co levará á scena pela 2.º vez 

a interessante opereta em 

4 actos «O Moleiro d'Alca-

tá» que obteve num belo exi-

te quando da 1.ª representa-

ção. 

Gazeta d' Espinho, 

1 de Dezembro de 1912 

DITOS & FACTOS 
O Conselho da Europa propõe 

medidas drásticas na defesa dos 

recursos piscícolas. A única frota 

defendida é a da pesca 

artesanal. E pede-se a 

manutenção da exclusividade de 

barcos nacionais nas 12 milhas 

junto à copia. 

Daniel Deusdado 

Num grupo de mães infectadas 

pelo HIV, apenas 11,8% tiveram 

conhecimento da infecção 

durante os primeiros três meses 

da gravidez. Outras tantas 

(10,6%) só souberam na altura 

do parto. 

Bárbara Simões 

Vai ser a Associação Portuguesa 

do Ensino Superior Privado a 

seleccionar os alunos daquele 

subsistema que terão direito a 

bolsa, com base nas regras já 

definidas pelo Ministério da 

Educação. São 2,700 milhões de 

- contos a distribuir pelos mais 

carenciados. 

Andreia Sanches 

O número de espermatezóides 

está em sério declínio. Nos EUA, 

estão a decair 1,5% ao ano -

cerca de 50% mais do que se 

suspeitava. Na Europa, a quebra 

ainda é pior: 3% ao ano 

Visáo 

Manipulando o património 

genético de células das 

glândulas salivares de ratos, 

investigadores norte-americanos 

conseguiram pôr estas glândulas 

a produzir insulina. Um tratamen-

to que, um dia, talvez possa pôr 

fim às injecções diárias de 

insulina dos diabéticos. 

Maggie Fox 

A Europa tem um desemprego 

de 11% da população activa. Os 

EUA apenas metade disto. Será 

que o modelo americano é que é 

bom? A resposta é não. 

Daniel Amaral 

+ 

A Inspecção-Geral do Trabalho 

(IGT) voltou à carga no banco e 

seguros e dectetou mais 1357 

casos de trabalho clandestino. A 

Caixa Geral de Depósitos foi 

condenada a uma coima de 500 

contos. 

Amilcar Correia - Público 

+ 
As religiões e os fenómenos 

religiosos não são apenas 

sentimentos acções e 

experiências de indivíduos na 

sua solidão, enquanto se sentem 

em relação com algo que 

consideram a divindade. São 

também factos sociais e 

históricos que podem e devem 

ser estudados na sua 

originalidade e não apenas por 

redução a outros 

fenómenos. 

Frei Bento Domingues 
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Na passada semana, e 
para grande espanto da lista 
do PSD de Paramos, surgiu 
na imprensa local, uma notícia 
relacionada com o assalto da 
Sede dos Independentes de 
Paramos, na qual foram feitas 
afirmações que não deixam 
de ser surpreendentes. 

Nesta notícia, entre outras 
afirmações, diz-se que as reu-
niões do PSD têm sido feitas 
em casa do presumível autor 
do referido assalto para além 
de se afirmar que este se 
identifica com diversos ele-
mentos de nossa lista. Não 
negamos que existem laços 
familiares entre alguns. No 
entanto estes são mais fortes 
dentro dos elementos da lista 
dos independentes. Para isso 
basta dizer que o local onde 
supostamente foram queima-
dos os cartazes, pertence ao 
avô do cabeça de lista que 
agora pretende atribuir-nos as 
responsabilidades. Quem nos 
garante de que não terá sido 
o referido Senhor a mandar 
fazer este` tipo de trabalho 
tencionando prejudicar a ima-
gem da Lista do PSD? Dentro 
da lista dos independentes 
existem elementos que no 
passado fizeram este tipo de 
coisas. Procurem-lhes. 

Com isto não queremos 
dizer que foi isso que acon-
teceu. No entanto fica de 
exemplo, para que todos sin-
tam aquilo que nós sentimos 
quando estamos a ser acu-
sados de algo que não nos 
pode ser de forma alguma 
imputável. 

Não deixa de ser curioso 
verificar que os referidos se-
nhores imponham como con-
dições para perdoar o acusa-
do, a confissão de que agiu a 
mando de terceiros, desi-
gnadamente do PSD. Isto não 
só é ridículo, como também 
demonstra uma enorme falta 
de carácter e sentido de de-
mocracia. Lembramos a 
quem está atento de que a 
principal afirmação destes 
senhores é a de que são os 
grandes detentores de prin-
cípios democráticos. Se isto 
é democracia, o que é uma 
ditadura? 

Estamos convictos de que 
esta notícia em conjunto com 
as afirmações nela produzi-
das, serão muito brevemente 
desmentidas e reposta a ver-
dade. Se tal não acontecer 
terão de se haver connosco 
no local próprio para o efeito. 

Para continuar, não deixa-
mos de dizer que este tipo de 
atitudes não nos surpreende. 
Para quem pensava que tinha 
as eleições ganhas à partida, 
o aparecimento de uma lista 
forte, coesa, com pessoas in-
teligentes e capazes, agindo 
desinteressadamente e con-
victas da obtenção de um 
grande resultado nestas elei-
ções, começa a preocupar. 
No entanto aconselhamos a 
que mantenham uma postura 
democrática correcta, sem se 
descontrolarem nem entra-
rem em pânico. Tudo o que 
queremos é o bem da nossa 
terra. 
Lista PSD de Paramos - Manuel Loureiro 

Aproxima-se o dia das 
Eleições Autárquicas e está a 
chegar ao fim o período de 
campanha eleitoral. 

Há várias semanas que o 
PSD e a Comissão de Apoio à 
Candidaturade Carlos Padrão 
à Presidência da Cãmara vêm 
manifestando frntalmente a 
sua oposição ao modo como 
a Câmara de Espinho'resol-
veu, ou simplesmente não re-
solveu, variadíssimos proble-
mas do Concelho, e ao ex-
cessivo protagonismo mediá-
tico do seu Presidente. 
É nossa convicção sincera 

de que o senhor Presidente 
da Câmara vem usando o seu 
gabinete de imprensa, que é 
pago por todos nós, não para 
promover os interesses de 
Espinho mas para promover 
a própria imagem do Senhor 
Presidente. O Boletim Munici-
pal é nesse aspecto verda-
deiramente escandaloso. 
A instrumentalização de 

subsídios e apoios concedidos 
pela Câmara a algumas ins-
tituições, apesar das promes-
sas não cumpridas ou apenas 
anunciadas em relação a ou-
tras, e a promoção da triste-
mente célebre "Comissão de 
Arranque" à recandidatura do 

Em 97 
Novos 
Horários 
de 
Código 

VENHA CONHECER 

AS NOSSAS CONDIÇÕES 

ESPINHO— Rua 19, N.º448 
Telefone: 734 08 48 

Senhor Presidente, mediante 
convocação dessas institui-
ções para agradecer ao Se-
nhor Presidente da Câmara 
o apoio queeste lhes prestou, 
e a realização dessa sessão 
de agradecimento nos pró-
prios Paços do Concelho, foi 
simplesmente lamentável. 
A instrumentalização dos 

idosos do Concelho, com pro-
messas de viagens e passeios 
que só poderão ser cumpridas 
em período posterior ao termo 
do actual mandato autárquico, 
é eticamente intolerável. 

Por isso dissemos por vá-
rias vezes que era necessário 
não só mudar de políticas mas 
também mudar a forma de 
fazer política no Concelho, o 
que agora reafirmamos. 

Carlos Padrão protagoni-
za esse desejo de mudança 
que cada vez é mais intenso e 
é sentido por um número de 
Espinhenses cada vez maior. 

Pela sua capacidade e 
competência, pelas provas 
dadas também ao serviço das 
mais variadas instituições de 
índole social, cultural, recrea-
tiva e desportiva, pela sua 
completa identificação com as 
tradições e os anseios mais 
profundos da Terra onde nas-
ceu e sempre viveu, e que 
bem conhece e sente, pela 
alegria, carinho e empenha-
mento que põe nas tarefas a 
que se dedica, pela sua forma 
de estar na vida, Carlos Pa-
drão, que não é um político 
nem nunca se dedicou à polí-
tica, tem agora a oportunidade 
única de, também com a Alma 
e o Coração, servir Espinho e 
os Espinhenses. Estamos cer-
tos de que os Espinhenses 
não vão negar-lhe essa opor-
tunidade. 
A Comissão de Apoio à Candidatura de 

Carlos Padrão 

COMUNICADO 

No término desta Cam-
panha Eleitoral vem a CDU/ 
Espinho tornar público as 
seguintes conclusões: 

1 -- Felicitarmo-nos pelo 
trabalho realizado - apesar 
dos meios financeiros desi-
guais em relação às outras 
forças políticas -, fruto de pre-
cioso trabalho voluntário dos 
activistas CDU, em número e 
dedicação que nos orgulha 
registar, (a propósito, donde 
vem tanto dinheiro gasto pelo 
PS, PSD e PP em campa-
nha?) 

2— Lamentarmos a quase 
ausência de discussão séria 
acerca dos problemas e dos 
anseios da Nossa Terra (para 
o que nos preparamos árdua 
e responsavelmente, como re-
conhecimento é nosso tim-
bre). 

3 Manifestarmos a nossa 
preocupação com os pretex-
tos que o PS inventou para se 
escapar completamente a um 
debate de ideias sério com a 
CDU. O candidato José Mota 
mudou muito com 4 anos de 
Poder: na última campa-
nha não falhava um deba-
te!... 

4 - Continuarmos a acre-
ditar na inteligência dos Espi 
nhenses, a confiar nas suas 
elevadas características cívi-
cas e progressistas. 
O VOTO ÚTIL É NA CDU, 

A FORÇA NECESSÁRIA 

QUE NÃO BRINCA COM ES-
PINHO! 

CONFIAMOS NO TEU' 
VOTO! 

A COMISSÃO EXECUTIVA DA 
CDU/ESPINHO 

Jornal Espinho Vareiro n? 917 de 97/12/12 

S. R. 

MUNICÍPIO DE ESPINHO 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

EDITAL 

SESSÃO PÚBLICA DO DIA 22/12/1997 

JOSÉ DE OLIVEIRA AZEVEDO, Presidente da Assembleia 

Municipal de Espinho: 
Faz público, de acordo com as disposições legais aplicáveis, 

que no próximo dia22deDezembrode1997,pelas21,3ohoras, se 

realizará nos Paços do Município a 5.° Sess«ão Ordinária desta 
Assembleia, que versará a seguinte ordem de trabalhos: 

1 — 1.a REVISÃO AO ORÇAMENTO E PLANO DE 

ACTIVIDADES PARA 1997. 
2— PLANO DE ACTIVIDADES DO MUNICÍPIO DE ESPINHO 

PARA O ANO DE 1998, ENVIADO A ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

AO ABRIGO DAALÍNEA b) DO N?2 DOART.º39? DO DECRETO 
LEI N.° 100/84, DE 29 DE MARÇO. 

3— ORÇAMENTO  DO MUNICÍPIO PARA O ANO DE 1998, 
ENVIADO A ASSEMBLEIA MUNICIPALAO ABRIGO DAALÍNEA 
b) DO N.º 2 DO ART? 392 DO DECRETO-LEI N.º 100/84, DE 29 

DE MARÇO. 
4— PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO PARA A CONTRACÇAO 

DE EMPRÉSTIMO DE CURTO PRAZO. 
5 — PEDIDO DE EMPRÉSTIMO PARA INVESTIMENTO 

PROGRAMA ESPECIAL DE REALOJAMENTO NAS ÁREAS 
METROPOLITANAS DE LISBOA E PORTO - PER. 

6—APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO ESCRITA DO SENHOR 
PRESIDENTE DA CM E, ACERCA DA ACTIVIDADE MUNICIPAL, 
FEITA NOS TERMOS DO N.° 1, ALÍNEA d) DO ART. ° 39.° DO 
DECRETO-LEI N.º 100/84, DE29 DE MARÇO COM A REDACÇAO 
QUE LHE FOI INTRODUZIDA PELO ARTIGO ÚNICO DA LEI N•° 
18/91, DE 12 DE JUNHO. 

7—DELIBERAR SOBRE ALTERAÇÃO PONTUALAO PLANO 

URBANÍSTICO ENVOLVENTE DA VIA CENTRAL. 
8— DAR RESPOSTA SOBRE PETIÇÕES E RECLAMAÇOES 

DIRIGIDAS POR MUNICÍPES, NOS TERMOS DO ART.º41.Q DO 

REGIMENTO. 
9 — DELIBERAR SOBRE AS ACTAS DAS SESSOES 

ORDINÁRIAS DOS MESES DE JUNHO E SETEMBRO DE 1997' 

Para constar se publica este e outros de igual teor, que váo ser 

afixados nos lugares do estilo do Município. 
Espinho, 09 de Dezembro de 1997. 

O Presidente da Assembleia Municipal, 
a) José de Oliveira Azevedo 

ESPECIALIDADE EM CAFÉ 

FÁBRICA DE TORREFACÇÃO PRÓPRIA 

GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 
VALDEMAR NEVES ALVES RII3EIKn 

RUA 19 N.° 294 • TEL. 734 00 75 • APARTADO 128 
4502 ESPINHO 
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Abel Gonçalves (PS) 

"Sevamos realistas: ele (Jor-
g ' carvalho) candidata se (à 
Junta de Silvalde) para defender 
os interesses do PCP, não os de 
Silvalde." (DE, 4.12.97) 

"Destaco a regularização das 
margens da Ribeira do Silvalde, 
o prolongamento da Rua 2 até à 
Carreira de Tiro..." (DE, 4.12,97) 

Amadeu Morais (PSD) 

"Ouço falarem nomes, mas 
não me quero meter nisso. Penso 
que, dentro do PSD, há pessoas 
com valor. Resta saberse estão 
ounãodisponíveis, esequerem 
pôr essa disponibilidade ao 
serviço da ;erra. Mas também 
admite que não é fácil arranjar 
n' nes - repare na situação 
rinanceira em que, presumo, a 
Câmara vai ficar." (" MV" 22.5.97 
- sobre o candidato PSD às 
eleições autárquicas) 

Américo Castro (Ind) 

"Tencionamos dotar o com-
plexo de diversas infraestruturas, 
entre as quais a vedação do 
campo, a iluminação ea constru-
ção de uma bancada." (DE, 
27.11.97) 

António Catarino (PSD) 

"Aconte4á o que acontecer, 
este set á o meu último mandato. 

MEMÓRIAS 

CURTAS 
Bocas de eleição 

Depois, gostaria de ficar na recta-
guarda, já que não estou aga-
rrado ao poder" (DE, 13.11.97) 

Armando Morgado (PP) 

"A passagem do combóio por 
baixo da terra ainda vai demorar 
uns anos, essa medida eu apoio 
incondicionalmente porque iria 
tornar a cidade de Espinho mais 
bonita." (DE, 13.11.97) 

Boaventura Moreira (PS) 

"Prometo-vos, também, que 
estarei ao dispor da Junta todo o 
tempo que for necessário e que 
irei fazer os possíveis para 
descentralizar os seus serviços, 
abrindo postos de atendimento 
nas zonas mais distantes da sua 
sede, em especial no Bairro da 
Ponte d'Anta." ( Nov. 97 - mani-
festo eleitoral para as eleições à 
Junta de Freguesia de Anta) 

Carlos Gaio (PS) 

"Não sejavigarista!" (Assem-
bleia Municipal, 9.5.97 - para 
Jorge Carvalho, na discussão 
do contrato de concessão de 
distribuição de energia eléctrica 
com a EDP) 

"A partida vou ser candidato 
à presidência da mesa (da 
Assembleia Municipal)." (MV, 
4.12.97) 

"Os solidários nacionais 
mostraram ser sempre solidários 

com um projecto para Espinho. 
Nuncaforam militantes do PSN, 
são pessoas independentes que 
estiveram sempre próximas dos 
ideais do Partido Socialista." 
(MV, 4.12.97) 

Carlos Padrão (PSD) 

"Não tenho dúvidas de 
qualquerespécie: vamos ganhar 
as eleições. Sempre fui um 
ganhador (...) 0 PSD vai ganhar 
em todos os lados. Pode não 
conquistar todas as juntas de 
freguesia, mas vai de certeza 
ultrapassar de largo os resul-
tados das anteriores eleições 
autárquicas." (MV, 20.11.97) 

"As juntas de freguesia vai 
caber a gestão dos seus fundos 
e vou ter uma linha muito directa, 
porque não quero mais presi-
dentes das juntas à porta da 
Câmara à espera do senhor pre-
sidente para conversar. (...) Tudo 
farei para que as pessoas 
trabalhem para bem de Espinho 
(...) e não do 'reizinho'. O PSD 
não quer que haja gente na Câ-
mara a prestar vassalagem ao 
'rei" (MV, 20.11.97) 

"Um dos grandes sonhos e 
projectos do PSD é a continua-
ção da Avenida 2 até à Lagoa de 
Paramos/Barrinha de Esmoriz, 
fazendodaquela zonaum grande 
pólo de turismo, com zonas pe-
donais, que pode contribuir para 
um grande desenvolvimento do 
comércio (...) Não podemos ter 

lá (na Praia da Baía) o palanque 
durante três meses a tapar a 
vista do mar a quem desce a 
Rua 19. (...) As grandes manifes-
tações do voleibol devem con-
tinuar, mas forada praia da Baía, 
até porque, a poucos metros de 
distância, não faltam espaços 
para receber uma realização 
daquela envergadura." (MV, 
20.11.97) 

"Quando for presidente paro 
para pensar." (28.11.97) 

Elídio Sousa (PP) 

"E o nome da escola? Domin-
gos Capela é natural de Anta, 
não de Silvalde! Não haveria 
silvaldensesdevalor, ligados ao 
ensino, à política ou ao mecenato 
capazes de ter o seu nome na 
escola? Nem que fosse o do 
presidente da Junta em exercício 
(Abel Gonçalves)" (DE, 4.12.97) 

"Quando as pessoas comen-
tam ou criticam, são ameaçadas 
com queixas na Polícia e consi-
deradas perniciosas por Abel 
Gonçalves." (DE, 4.12.97) 

"Somos uma freguesia de 
pedintes, vivemos de esmolas, 
e não de igualdade de oportu-
nidades para serem conseguidos 
os rendimentos próprios." (DE, 
4.12.97) 

Ferreira de Campos (PSD) 

"Gostaria que a Assembleia 
Municipal tivesse um preta-

gonismo virado essencialmente 
para as coisas do concelho e 
menos para as coisas do país." 
(MV, 4.12.97) 

"Se ele (Carlos Gaio) fosse 
presidente (da Assembleia Mu-
nicipal), o PS perdia um bom 
interventor." (MV, 4.12.97) 

Joaquim Ribeiro (PP) 

"Vou ser chato se me aper-
ceber que os interesses pessoais 
se sobrepõem aos interesses 
colectivos. (...) Não tolerarei a 
incompetência, o compadrio nem 
os interesses pessoais." ("MV" 
6.11.97) 

"Quando eu lá estiver é que 
faço as minhas propostas, es-
critas nas actas. O senhor pensa 
que eu vou para lá dormir, mes-
mo que não tenha pelouro dis-
tribuído." (DE, 4.12.97) 

"Agora não digo nada, não 
faço programa nenhum. O meu 
programa é sempre se eu entrar 
na Câmara." (DE, 4.12.97) 

"A Câmara anda a mando 
dos funcionários." (DE, 4.12.97) 

Jorge Carvalho (CDU) 

"Eu já não me andava a sentir 
bem naAssembleia Municipal e, 
quando o Gaio me insultou em 
plena Assembleia, (9.5.97) foi á 
gota.;." (DE, 4.12.97) 

"E frustrante uma pessoa 
defender uma posição, sabendo 
que tem razão e sabendo que a 

maioria, individualmente, está de 
acordo, mas não votam só por-
que o partido diz que não." (DE, 
4.12.97) 

"As pessoas que têm estado 
na junta (de Silvalde), o Adão, o 
Manuel Fabiano e o Abel são 
pessoas honestas e interessa-
das mas como são do Partido 
Socialista não tiveram a capa-
cidade de bater o pé aos presi-
dentes, nem aos outros que não 
são PS. Falta gente da CDU." 
(DE, 4.1 2.97) 

"Quando se diz que Silvalde 
está quase toda saneada, aver-
dade é que tem, de facto, tuba-
gem metidadebaixodaterra mas 
não está ligada. Não há sanea-
mento a funcionar porque não 
dá votos! É preferível fazer a 
inauguração dum Pavilhão, dum 
Centro Multimeios, fazerespec-
táculos de música pimba, aquilo 
dá no olho." (DE, 4.12.97) 

"Sou contra as maiorias 
absolutas porque contêm em si 
o fermento da ditadura, do 
compadrio e da corrupção. Eu, 
por exemplo, sefosse presidente 
da Junta (de Silvalde) gostaria 
deter no executivo outras forças 
políticas. Gostaria, por exemplo, 
de ter como meu secretário o 
Abel Gonçalves." (DE, 4.1 2.97) 

José Mota (PS) 

"Daqui por quatro anos não 
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APRESENTA A PREGOS EXCEPCIONAIS OS FA•90SOS PLANOS CLÁSSICOS 

YOUNG CHANG 

SCHULZE POLLMANN 

SCHíMMEL 

BOSENDORFER 
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ELÉCTRICA • GUITARRA BAIXO • INSTRUMENTOS TRADICIONAIS 

VISITE-NOS E APROVEITE NOSSO CRÉDITO 



SUPLEMENTO QUINZENAL HUMORÍSTICO 
(Esta página é de ficção e qualquer semelhança dos assuntos nela inseridos com factos da vida real, será pura coincidência) 

A Ceia dos 
Dinossáurios 
Em vesperas de nova escolha 

dr quem se segue, os dinossáurios 
na reforma compulsiva resolveram 

fazer uma jantarada de desagravo 
às suas mal compreendidas 

administrações autárquicas. 
Compareceram o Odorico Viró-

pregu, o Funqueca e o Meu. Uma 

segunda edição da Ceia dos Car-
diais. Faltou a leoa Elsa porque as 
mulheres isoladas em ceias bem 

avinhadas, provocam naturais 
constrangimentos aos comparsas 
homens. A ceata foi num tasco 

modesto, mas de boa comida. 
Odorícu foi o primeiro a chegar, 

graças a boleia dum parceiro. Alapou 

mesa e começou a petiscar umas 
azeitonas e broa e a provar a vinhaça. 

Depois chegou o Meu, muito 

perfumado com os sais de banho 
comprados no Continente e a ma-

riqueira na mão. Cumprimentou o 

antigo adversário sem a petulância 
que usou quando investido, e ficou à 
espera que chegasse o Funqueca. 

Sorte sorte, que chegou naquele 

instante, já com o casaco e as calças 

desapertadas para deixar a co-

midinha acomodar-se na barri-
guinha. 

— Olá senhor Funqueca, vamos 

tomar um aperitivinho? 
— Não é preciso, estou pronto a 

abancar. O senhor Odorico quer? 

— Eu não. Só quero uma sopinha 
e um préguinho grelhado. 

— Ah isso é que não — adiantou o 

Funqueca. Nós encomendamos um 

leitão da Bairrada para pôr abai-
xo. 

— Eu não posso, que ando de 

dieta rigorosa. Já lá vai o tempo. 

— Oh senhor Odorico, animou o 
Meu, dias não são dias e nós os dois 

não seremos capazes de comer o 
porquinho todo. Depois toma uma 

daquelas pírulas contra a "corrusão" 
e esmoe o totó num instante. Porque 

as contas são à moda do Porto. 
— Só se for. 

E lá se atiraram ao leitão com 

unhas e dentes e aos copos com os 
beiços sôfregos. 

No fim ainda foi preciso fazer 
omoletas com presunto. 

CURTAS 

GROSSAS 

+ Na sessão de lançamento 

do livro " Espinho Ano 2000" um 

assistente perguntou a Padrão 

se ele ganhasse a Câmara 

contratava Rolando para tempo 

inteiro. Um pouco atrapalhado 

Padrão gaguejou que "ainda é 

permaturo falar sobre isso". 

A bom entendedor... 

+ Está uru sinal de trânsito 

junto ao cemitério abandonado 

pelos fazedores das valas de 

qualquer empreitada, que às 

vezes aparece na rua para 

confundir os automobilistas. 

É tempo de tirar aquilo de lá. 

+ E quando é que os sinais de 

orientação citadina que estão 

partidos são substituídos? 

+ A Liga dos Amigos do 

Hospital de Espinho podia 

diligenciar junto da empresa das 

obras a ver se consegue que 

aquilo acabe. 

Provérbio 

cia 

Quinzena 
• Vaca triste e pan-
• çuda não presta e não 
muda. 

— Ih, Ih, Ih, segunda-feira o prato do dia nos 
restaurantes vai ser beiça de feijoada. 

VOTOS 
Só por queda natural ou parva ironia, 

Se pode ser candidato a uma autarquia. 

Não é por ser-se general ou paisano pavão 
Que se ganha o lugar. Pura ilusão. 

Então sendo-se um vulgar manga de alpaca, 

De quem se espera de tudo, até mesmo caca, 

Permeável à pressão dos endinheirados 

Para fazer jeitos e fretes encomendados... 

Porque quando se trata de questões de dinheiro, 

A gestão autárquica é um sujo chafurdeiro. 

Os mecos, mais tarde ou mais cedo, rendem-se, 
Por dinheiro ou por palavras; vendem-se! 

Portanto quem não tiver um passado impoluto 
Não vale sequer um reles charuto. 

O pior é as campanhas serem uma confusão, 
Mais nojenta que os anúncios de pensos na televisão, 

Onde os valores da decência não tem importância, 
Porque a choldra não abdica da ganância. 

E os aprendizes de feiticeiro, uns autênticos totós, 

Só têm feito borradas e forrobodós, 

Convictos que com insultos e arrotos 

Vão convencer os patrícios a dar-lhes os votos. 

ESPELHO 

MÁGICO, 

DIZ-ME: 

— Então o Mateus já 
tinha o frete preparado 
para a Penitenciária? 
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